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¡ ARRIBA ! 
H a y q u e l e v a n t a r el e s p í r i t u r e p u b l i c a n o , q u e e s t á 

m u y d e c a í d o . ¿ C ó m o ? P o r t o d o s l o s m e d i o s . 
N o d u d o q u e e n u n m o m e n t o d a d o s e a m o s c a p a c e s 

d e r e a l i z a r a l g o g r a n d e , p e r o e s t o n o b a s t a : h a y q u e 
e s t a r d i s p u e s t o s á r e a l i z a r l o e n t o d o s l o s m o m e n t o s . 
D e l o s p e r s e v e r a n t e s e s e l t r i u n f o . 

E n t r e l a s m u c h a s p r u e b a s q u e p o d r í a d a r d e q u e 
e l e s p í r i t u e s t á m u y d e c a í d o , voy á fijarme e n u n a , 
s i n o fa m á s g r a n d e , q u i z á s la m á s s i g n i f i c a t i v a , y d e 
la q u e ya m e l ie o c u p a d o a l g u n a v e z ; e s t a : e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o d i s t a m u c h o d e c u m p l i r c o n s u d e b e r 
r e s p e c t o á la p r e n s a d i a r i a . 

D e l o s p e r i ó d i c o s d e p r o v i n c i a s n o h a b l a r é , p o r q u e 
e s s a b i d o q u e el m a y o r n ú m e r o a r r a s t r a p o b r e v i d a ; 
h a b l a r é d e l o s d e M a d r i d , p o r s e r t a m b i é n lo q u e m á s 
c o n o z c o . 

E n M a d r i d l o s p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s d i a r i o s s e 
s o s t i e n e n á c o s t a d e g r a n d e s s a c r i f i c i o s , d e u n a p e r -
s o n a ó d e v a r i a s ; n i n g u n o t i e n e v i d a p r o p i a , a u n r e -
d u c i e n d o los g a s t o s h a s t a m á s a l l á d e lo p o s i b l e . ¿ N o 
e s e s t o u n a v e r g ü e n z a p a r a el p a r t i d o ? 

¿ D e q u é s e t r a t a e n s u m a ? De una peseta al m e s e n 
M a d r i d y una cincuenta céntimos e n p r o v i n c i a s . ¿Y 
q u i e r e d e c í r s e m e s i , p o r m a l q u e e s t é u n r e p u b l i c a n o , 
( e x c e p t ú o á l o s q u e g a n a n u n p e q u e ñ o j o r n a l ) n o p u e -
d e d e d i c a r e s a c a n t i d a d a l s o s t e n i m i e n t o d e l ó r g a n o 
d e s u f r a c c i ó n ? 

Q u e l o s p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s n o e s t á n á la a l t u -
r a d e l o s l l a m a d o s d e e m p r e s a e n la p a r t e d o i n f o r -
m a c i ó n . . . ¿Y c ó m o h a n d e e s t a r l o , si 110 s e l e s a y u d a ? 
T o d o lo q u e s e r e l a c i o n a c o n la d o c t r i n a y l a p r o p a -
g a n d a , p u e d e h a c e r s e r e l a t i v a m e n t e p o r p o c o a i n e r o ; 
p e r o t e n e r c o r r e s p o n s a l e s i d ó n e o s e n el e x t r a n j e r o , 
e n C u b a h o y , y en l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s d e p r o v i n -
c i a s , q u e t e l e g r a f í e n d i a r i a m e n t e c u a n t o o c u r r a , e s o 
c u e s t a m u c h o d i n e r o ; y s i l o s c o r r e l i g i o n a r i o s n o s e 
s u s c r i b e n a l p e r i ó d i c o ¿ d e d ó n d e s e ' v a á s a c a r p a r a 
p a g a r l o ! 

E l p e r i o d i s t a , p a r a q u e p u e d a l l e n a r c u m p l i d a -
m e n t e s u m i s i ó n , d e b e e s t a r b i e n r e t r i b u i d o . Q u i n c e 
d u r o s , v e i n t e , t r e i n t a . . . t o d o e s t o e s u n a m i s e r i a . Y 
s i n e m b a r g o , ¡ c u á n p o c o s s o n l o s p r i v i l e g i a d o s q u e 
c o b r a n la ú l t i m a c a n t i d a d , n i a u n e n l o s c o l e g a s q u e 
t i e n e n v i d a p r o p i a ! E l q u e c o b r a -25 d u r o s , c a s i h a 
l l e g a d o á la m e t a . ¡ 2 5 d u r o s ! T e n g a u s t e d á u n h o m -
b r e t r a b a j a n d o i n t e l e c t u a l m e n t e \ o d o e l d í a y d é l e 
u s t e d cuatro pesetas p a r a q u e r e p o n g a s u s f u e r z a s y 
a t i e n d a á t o d o s l o s g a s t o s d e s u c a s a . Y s i el p e r i ó -
d i c o s e h a c e d e n o c h e , el m a l s e a g r a v a . Al r e t i r a r s e 
p o r la m a d r u g a d a á s u c a s a c a n s a d o , d e s f a l l e c i d o , 
c o n la p e r s p e c t i v a d e u n d í a m á s d e a n g u s t i a y p r i -
v a c i o n e s , el p e r i o d i s t a m i r a c o n e n v i d i a á lo s i n f e l i -
c e s q u e m a d r u g a n p a r a d e d i c a r s e á u n t r a b a j o r u d o 
q u e c a n s a s u s m ú s c u l o s , p e r o q u e n o c o n g e s t i o n a s u 
c e r e b r o . 

¡ C u á n t a s i n t e l i g e n c i a s a g o t a d a s ó p e r t u r b a d a s e n 
e s t a l u c h a p o r la e x i s t e n c i a , u n i d a e n o c a s i o n e s á la 
l u c h a p o r e l i d e a l ! P a r a u n o q u e s a l g a a d e l a n t e ¡ c u á n -
t o s a c a b a n ó s e e s t e r i l i z a n ! E l q u e n o la h a h e c h o , 
n o t i e n e i d e a d e lo q u e e s e sa l a b o r d e t o d o s l o s d í a s , 
r e a l i z a d a e n t r e d o s p e n u r i a s , la d e l d í a a n t e r i o r y la 
d e l s i g u i e n t e , l u c h a e n q u e h a y q u e p e d i r a l c a f é a c -
t i v i d a d c e r e b r a l , á la v o l u n t a d e n e r g í a , m i l a g r o s á la 
i n t e l i g e n c i a . 

H e h e c h o e s t a d i g r e s i ó n , p a r a v e r si c o n s i g o l l e v a r 
al á n i m o d e los r e p u b l i c a n o s e l c o n v e n c i m i e n t o d e 
q u e t i e n e n e l d e b e r d e p o n e r á la p r e n s a d e l p a r t i d o 

e n c o n d i c i o n e s d e l u c h a r c o n la l l a m a d a d e e m p r e s a , 
y q u e . r e d u n d a e n p e r j u i c i o d e t o d o s e l q u e n u e s t r o s 
p e r i ó d i c o s n o t e n g a n v i d a p o t e n t e , p o r q u e e s t o s u p o -
n e , ó i n d i f e r e n c i a , ó m i s e r i a . Mal e s t a m o s l o s r e p u -
b l i c a n o s , p o r q u e n i v i v i m o s d e l p r e s u p u e s t o , n i r o -
b a m o s , n i e s p e c u l a m o s c o n n u e s t r a s c o n v i c c i o n e s ; 
p e r o ¡ p o r C r i s t o ! , n o t a n m a l q u e n o p u e d a la m a y o -
r í a s a c r i f i c a r u n a p e s e t a a l m e s . Ni q u e f u é r a m o s 
t o d o s m e n d i g o s d e p r o f e s i ó n . 

H a y , c l a r o e s , a l g u n o s p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s q u e 
t i r a n "menos e j e m p l a r e s q u e l o s r e p u b l i c a n o s , y v i v e n ; 
¡ O h , s i , v i v e n ! P e r o ¿ d e q u é m a n e r a ? S u b v e n c i o n a d o s 
c u a n d o su p a r t i d o e s t á e n e l p o d e r , y a r a ñ a n d o c u a n -
d o n o c i n c o d u r o s d e a q u í y c i n c o d e a l l á , o r a d e u n 
r e c l a m o , o r a d e u n a p l a u s o ; v i d a m e z q u i n a é i n s e -
g u r a q u e m a t a t o d a i n i c i a t i v a , a h o g a t o d o s e n t i m i e n t o 
g r a n d e y c o n v i e r t e a l h o m b r e i n t e l i g e n t e e n t r a f i c a n t e 
d e i d e a s . 

P i e n s e n e n e s t o n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a r i o s , y h a g a n 
u n p e q u e ñ o s a c r i f i c i o p a r a q u e la p r e n s a d i a r i a d e l 
p a r t i d o p u e d a c o m p e t i r e n t o d o c o n la l l a m a d a d e 
e m p r e s a . 

J O S É N A K E N S . 

II ARLESE CLARO 
C r e o q u e ya e s h o r a d e p r e g u n t a r : ¿ q u é p a s a e n 

C u b a ? 
E l p a t r i o t i s m o i m p o n e s i n d u d a d e b e r e s d e p r u -

d e n c i a ; p e r o n o h a s t a el p u n t o d e q u e al p a í s s e l e p i -
d a n c o n s t a n t e m e n t e s a c r i f i c i o s , p a r a q u e no s e p a s i -
q u i e r a c o m o s e a p l i c a n . 

S e n o s v e n i a d i c i e n d o q u e p a r a O c t u b r e c o m e n z a -
r í an l a s o p e r a c i o n e s d e firme; e s t a m o s ya á m e d i a d o s , 
y n a d a s e h a c e , h a b i e n d o q u i e n a s e g u r é q u e h a s t a D i -
c i e m b r e n o o c u r r i r á n a d a . ¿ Q u é e s e s t o ? 

L a t o l e r a n c i a y b e n i g n i d a d c o n lo s i n s u r r e c t o s , 
r a y a e n lo i n c o n c e b i b l e . H a s t a p e r i ó d i c o s t a n c o n s e r -
v a d o r e s c o m o La Epoca s e l a m e n t a n d e e l l o . E l p a í s 
r e c l a m a e n e r g í a , m u c h a e n e r g í a , y q u e s e c a r g u e l a 
m a n o c o n l o s a s e s i n o s é i n c e n d i a r i o s q u e g r i t a n ¡ m u e -
ra E s p a ñ a ! 

S i s e c r e e q u e h a f r a c a s a d o M a r t í n e z C a m p o s , p a r a 
q u i e n t o d a la p r e n s a , i n c l u s o la r e p u b l i c a n a , lia t e -
n i d o e l o g i o s , ¿ p o r q u é 110 s e le r e l e v a ? L a s u e r t e d e 
la i s l a , l a s v i d a s d e los q u e a l l á l u c h a n y el h o n o r d e l 
p a í s r e c l a m a n q u e l a s c o n s i d e r a c i o n e s á l a s p e r s o n a s 
n o v a y a n m á s a l l á d e lo q u e á lo s i n t e r e s e s g e n e r a l e s 
c o n v i e n e . 

L o h e c h o h a s t a a h o r a e n C u b a , n o h a d a d o el f r u t o 
a p e t e c i d o , l l o r a e s ya d e r e c t i f i c a r l o s e r r o r e s y d e 
s u s t i t u i r l a s p e r s o n a s q u e n o r e s p o n d a n á la m i s i ó n 
q u e s e l e s h a c o n f i a d o . 

L o s i n t e r e s e s d e la p a t r i a e s t á n y d e b e n e s t a r s o -
b r e l o s d e p a r t i d o s , p e r s o n a s , y f o r m a s d e g o b i e r n o ; 
s u b o r d i n a r l o s á é s t o s s e r i a u n a i n s e n s a t e z q u e a c a -
r r e a r í a m a l e s s i n c u e n t o . 

P o r lo t a n t o , h á b l e s e c l a r o . S i á a l g ú n p u e b l o s e 
l e p u e d e d e c i r s i e m p r e la v e r d a d e s al e s p a ñ o l , p o r -
q u e s e y e r g u e a n t e la d e s g r a c i a : q u i z á s e n a l g u n a 
o c a s i ó n h a y a p o d i d o p r e o c u p a r s e d e p e l i g r o s p e q u e -
ñ o s ; d e l o s g r a n d e s , n u n c a . 

P o r lo t a n t o , d í g a s e l e t o d a la v e r d a d , q u e b i e n la 
m e r e c e p o r v a l i e n t e , s u f r i d o y d i s p u e s t o á t o d o . 

Í ^ j w w — a . — 

EL TRIUNFO DEL CLERO 
H e t e n e s e n v a r i o s p u n t o s e s t r a t é g i c o s , t r o p a s o b r e 

l a s a r m a s , f u e r t e p i q u e t e t r a s e l o b i s p o , g u a r d i a c i -
v i l , m u n i c i p a l e s y p o l i c í a a l r e d e d o r , y a d e m á s e n t o d a 
la c a r r e r a , y e n l a s a z o t e a s d e l a s c a s a s . . . De e s t a m a -
n e r a s e c e l e b r ó el d o m i n g o ú l t i m o e l r o s a r i o e n C á d i z . 

L a g e n t e d e I g l e s i a y la b e a t e r í a h a c o n s i d e r a d o 
e s t o c o m o 1111 t r i u n f o . S e a ; p e r o c o n s t e q u e á m í m e 
h a c o m p l a c i d o m u c h o . M á s s a t i s f e c h o h e q u e d a d o c o n 
s a b e r q u e h a n i d o e n t r e g u a r d i a s c i v i l e s , q u e c o n l o s 
p a t a t a z o s d e l d o m i n g o a n t e r i o r . E l p r e c e d e n t e q u e 
s e ha s e n t a d o p r o d u c i r á s u e f e c t o a l g ú n d í a . 

D e s p u é s d e l r o s a r i o h a b l ó el o b i s p o d e C á d i z ( e l 
q u e r e t i e n e l o s m i l l o n e s d e l l e g a d o d e I g a r e d a ) d e s d e 
e l p u l p i t o , y d i j o q u e , c o n el a p o y o d e l a s a u t o r i d a d e s 
y s i n é l , s e h u b i e r a c e l e b r a d o el r o s a r i o . 

L e e n g a ñ a e l c o r a z ó n a l s e ñ o r d e l t r a j e m o r a d o . 
¿A q u é n o s e a t r e v e á s a l i r o t r o d o m i n g o s o l i t o c o n 
l o s c u r a s y l o s a f i c i o n a d o s á t a l e s fiestas? ¿ Q u é a p o s -
t a m o s á q u e n o ? 

T a m b i é n d i j o q u e « l e h a b í a p a r e c i d o el r o s a r i o u n a 
d e l a s l e g i o n e s d e m á r t i r e s q u e e n la a n t i g u a R o m a 
s e d i r i g í a n á l o s m a r t i r i o s d e l C i r c o . » 

¡ E s t o e s d e lo m á s g r a c i o s o q u e h e o í d o . ¡ M á r t i r e s 

c u s t o d i a d o s p o r la f u e r z a a r m a d a , q u e h a b r í a h e c h o 
c i s c o a l q u e s e h u b i e r a m e t i d o c o n e l l o s ! ¡ Q u é b r o -
m i s t a e s e l q u e e s t á h a c e d o c e a ñ o s e m b r o m a n d o á 
los p o b r e s d e C a b e z ó n d e la S a l ! 

D i c e s e q u e no s a l d r á m á s el r o s a r i o e n C á d i z , y 
á fe q u e lo s i e n t o ; ¡ e ra l a n s i g n i f i c a t i v o e l q u e s a l i e r a 
e n t r e b a y o n e t a s ! A p a r t e d e q u e a s í m e p r i v a n d e l e e r 
l a s v a c i e d a d e s y l a s m a j a d e r í a s d e los p e r i ó d i c o s d e -
m o c r á t i c o s c o n v i s t a s á C o m i l l a s . 

¡ Q u é d e i n v o c a c i o n e s á la t o l e r a n c i a , al r e s p e t o a l 
d e r e c h o a g e n o , al o r d e n y á la l e y , c r e y e n d o q u e 
a q u í h e m o s p e r d i d o t o d o s la m e m o r i a ! S i n d u d a p a r a 
e s o s p e r i o d i s t a s , ( m á s i n t o l e r a n t e s q u e l o s m i s m o s 
c l e r i c a l e s , p o r lo m i s m o q u e n o c r e e n e n n a d a ) , e l 
o r d e n y el r e s p e t o al d e r e c h o a j e n o , y á la l ey , y á 
la a u t o r i d a d , lo r e p r e s e n t á b a n l a s h o r d a s p i a d o s a s 
q u e a s e s i n a r o n d e n t r o d e la c a t e d r a l d e R u r g o s a l 
g o b e r n a d o r S r . F e r n á n d e z d e C a s t r o . 

¡ A q u e l l o s í q u e f u é h a c e r l a s c o s a s b i e n ! E n vez 
d e s i l b i d o s , r u g i d o s , y e n vez d e p a t a t a s , p u ñ a l e s ; r e -
v ó l v e r s e n l u g a r d e p i e d r a s , p u ñ a l a d a s e n l u g a r d e 
c o n t u s i o n e s , y la c a t e d r a l p o r e s c e n a r i o , n o l a s c a l l e s 
y l a s p l a z a s . . . C u a n d o r e c u e r d o a q u e l l a s c u l t a s , s e n -
c i l l a s é i n o c e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e n t i m i e n t o 
c a t ó l i c o , e s t o y p o r d a r la r a z ó n á lo s q u e n o s l l a m a n 
c u r s i s . C o m p a r a n d o lo o c u r r i d o e n C á d i z c o n lo q u e 
o c u r r i ó e n B u r g o s , n o h a y o t r o r e m e d i o q u e r e c o n o -
c e r n u e s t r a i n f e r i o r i d a d . N a d a d e a m o r p r o p i o n i d e 
v a n i d a d e s m u n d a n a s . 

P o r lo t a n t o , r e p i t o q u e s i e n t o q u e no s a l g a m á s e l 
r o s a r i o . V e r á c i e r t a s g e n t e s e n t r e la G u a r d i a c i v i l , 
p e r m i t e h a l a g a r p o r u n i n s t a n t e el h e r m o s o s u e ñ o d e 
q u e el d í a d e la j u s t i c i a s e a p r o x i m a . 

IDEA IMPRACTICABLE 
E n d i v e r s a s o c a s i o n e s h e p r o p u e s t o q u e , p a r a 

a q u i l a t a r l o s g r a d o s d e c a t o l i c i s m o d e la n a c i ó n , s e 
o b l i g a s e á lo s fieles á p a g a r p o r la e n t r a d a e n el t e m -
p l o 2 5 c é n t i m o s d e p e s e t a s . H o y m e e n c u e n t r o e s a 
i d e a a m p l i a d a e n u n a c a r t a q u e u n s u s c r i t n r h a d i r i -
g i d o á S á n c h e z P é r e z , r e d a c t o r d e La Voz Montañesa. 
H e a q u í a l g u n o d e s u s p á r r a f o s : 

uPor el Concordato y la Constitución vigente, la na-
ción sostiene á la Iglesia, la cual por este concepto vieno 
á ser dependiente del Estado (»i bien en la práctica suce-
de lo contrario); figura en los presupuestos generales el 
capítulo de gastos de Culto y Clero, lo cual no es óbice 
para que en todas las iglesias á media misa salga un 
monago con el cepillo, é interrumpiendo el santo sacri-
ficio, vaya de fiel en fiel voceando con plañidero acento: 
Para el culto del Señor (lo cual parece indicar que el 
culto que paga el Estado no es del Señor); la Iglesia á 
su vez cobra también la administración de Sacramentos, 
y si no ahí están el bautismo y el matrimonio que no mo 
dejarán por embustero. 

Siendo, como digo, la Iglesia sostenida por el Estado, 
está en la ineludible obligación de ayudarle en todos BUS 
apuros. Y á muy poca costa podría facilitar recursos 
cuantiosos para la campaña de Cuba. 

El arbitrio se reduce á lo Biguiente: PÓDgase la entra-
da en todas las iglesias, y para todos los actos que la mis-
ma lleve á cabo, tanto en funciones en el templo, como 
asistencia á rosarios y procesiones, al modestísimo precio 
do 50 céntimos de poseta, cobrado por funcionarios del 
Estado, y á la vez que con este pequeñísimo estipendio 
tendrá la Iglesia el plaoer de ser la que más dinero faci-
lite á la nación que la sostiene, verá también colmadas 
sus aspiraciones al poder efectuar un recuento de los pro-
sélitos (le verdad con que cuenta.» 

A p o s t a r í a e l t a l e n t o d e u n f r a i l e c o n t r a u n p e r r o 
c h i c o á q u e l o s c u r a s n o h a c e n e s o ; e n p r i m e r l u g a r , 
p o r n o e x p o n e r s e á q u e l o s fieles e m i g r e n ; y e n s e -
g u n d o , p o r q u e si la i d e a d i e s e d i n e r o , la r e s e r v a r í a n 
p a r a p o n e r l a e n p r á c t i c a en p r o v e c h o s u y o . L o s q u e 
a c a b a n d e s a c a r t a n t o d i n e r o c o n m o t i v o "del n a u f r a -
g i o d e l Reina Regente, n o d e m u e s t r a n d o l e r s e p o c o 
n i m u c h o d e l a s d e s g r a c i a s n a c i o n a l e s . 

FRAILES Y EMIGRANTES 
H a b l a n d o d e l a s e m i g r a c i o n e s , d i c e u n c o l e g a r e f i -

r i é n d o s e á la p r e n s a : 
«Nada dice del gran número de desdichados que por 

centenares llonan este y otros muchos puertos de 1» 
madre patria esperando, con muchos hijos y poco equi-
paje, á que un vapor fementido los lleve lijos, muy 
lejos, á ser víctimas de la miseria, de las enfermedades 
y de una explotación cruel. 

Aquí, en Málaga, son muchos los que embarcan, y los 
muelles siempre están repletos de emigrantes que aguar-
dan el embarque. Por cierto que el Ayuntamiento cede 
por todo asilo contia las inclemencias del tiempo el 
puente de Santo Domingo, quizá con el secreto deseo de Ayuntamiento de Madrid



i o s . , « o r í r c 

jD¿c« riendo el bolonio 
su ancha panza al contemplar: 
— Si á mi, como á San Antonio, 
quiere tentarme el demonio 
ya tiene donde tentar. 

Este piadoso varón 
no es acaro, es justiciero, 
pues con santa indignación, 
por corruptor, al dinero 
condena d eterna prisión. 

Solemnes rogativas 
que hace la gente 

clerical, por el triunfo 
del Pretendiente. 
To*os los días 

se le piden al cielo 
mil tonterías. 

Fraile ó clérigo que das 
asunto para E l Morís, 
medita un poco, y verás 
que esto es darte á Satanás 
y que este será tu fin. 

f ue en estos días tormentosos el Oruadalmedina se lleve 

los emigrantes, que acabarán así de sufrir. 
¡La patria!... Mientras se lleva á los hijos á la mani-

gua á que perezcan víctimas del vómito ó de las balas, 
deja que los pndres de los que después de muertos lla-
mará héroes, emigren si no quieren perecer de hambre. 

El cuadro qu« el día que escribo estas líneas presen-
taba una de esas familias, era dramático en extremo. El 
hijo de una de las familias refugiadas bajo el puente 
partía para Cuba; los padres esperaban el vapor que ha-
bía de llevarlos al Brasil. Seguramente los miembros de 
esa familia no volverán á ver jamás al que marcha á 
Cuba. 

¡Lástima que uno de esos inútiles escritores que nos 
cuentan cómo son los trajes do la duquesa de Z y los de 
la marquesa do X no hubiera presenciado el cuadro! 
¡Con qué lujo de detalles nos hubiera descrito el panta-
lón de lienzo remendado del padre, el vestido de guiña-
pos do diversas clases do la madre, la falta de camisa y 
calzado de los pequeños! El único que llevaba un vestido 
regular era el desdichado recluta que partía á defender 
la integridad de su patria, de la misma patria que arro-
jaba do su seno á sus padres y hermanos...» 

N o q u i e r o c o m e n t a r e s t o , p o r si r e s u l t a c u r s i t a m -
b i é n ; p e r o s i d e c i r q u e el c u a d r o e s t e r r i b l e , y q u e 
c o n t r a s t a c o n la r i q u e z a , el l u j o y la m a g n i f i c e n c i a d e 
q u e a l a r d e a n l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 

T a m p o c o h e d e c a l l a r q u e , s e g ú n c á l c u l o s a p r o x i -
m a d o s , p o r c a d a f r a i l e q u e a u m e n t a e m i g r a n d i e z 
t r a b a j a d o r e s , a m e n d e los q u e s u c u m b e n a q u í p o r 
f a l t a d e m e d i o s d e v i d a . 

¡ B o n i t o p o r v e n i r e l d e E s p a ñ a ! 
G—ee^Aiwau^y—& 

LA DENUNCIA DEL ALMANAQUE 

L a h a n f u n d a d o l o s j e s u í t a s d i s f r a z a d o s d e Padres 
de lamilla, e n q u e c o n t i e n e a t a q u e s á la m o r a l y á 
l a s b u e n a s c o s t u m b r e s . S u p l i c o á m i s c o m p a ñ e r o s 
e n la p r e n s a q u e s e fijen b i e n en l o s t r a b a j o s d e n u n -
c i a d o s , p u b l i c a d o s a n t e s e n EL MOTÍN y e n o t r o s 
p e r i ó d i c o s , s i n q u e l o s fiscales los c r e y e r a n p e n a b l e s ; 
y d i g a n s i n o e s u n a v e r g ü e n z a p a r a t o d o s el c o n s e n -
t i r q u e u n a p i a r a d e b e a t o s p u e d a p e r t u r b a r á s u 
a n t o j o el e j e r c i c i o d e l d e r e c h o q u e t o d o s t e n e m o s á 
e x p r e s a r n u e s t r a s i d e a s p o r m e d i o d e la p r e n s a . 

Q u e n a d a d e e s o e s i n m o r a l ni a t e n t a t o r i o á l a s 
b u e n a s c o s t u m b r e s , á la v i s t a e s t á , c o m o lo e s t á t a m -
b i é n la i g n o r a n c i a s u p i n a d e e s o s m a j a d e r o s . B a s t e 
d e c i r q u e u n o d e l o s t r a b a j o s d e n u n c i a d o s , e s el c o -
n o c i d o e p i g r a m a d e l C o n d e d e R e b o l l e d o , m i l i t a r y 
e r u d i t o q u e f l o r e c i ó e n e l s i g l o X V I , a q u e l " e p i g r a m a 
q u e e m p i e z a : 

C l i c e , c o n t a n t o l e r v o r 
á la d e v o c i ó n t e a p l i c a s , e t c . , e t c . 

A l l á va a h o r a lo d e n u n c i a d o . 

No es floja la chillería 
que le propina el obispo 
si postergado reclama, 
ó cae en falta un presbítero; 
y Dios libre al pobre cara 
de replicar lo más mínimo, 
pues, privado de licencias, 
será ayunar su destino; 
que entre el raido alzacuello 
y el pectoral de oro Ji"0, 
puso la humildad cristiana 
un infranqueable abismo. 

La idea le desespira, 
mientras toma el chocolate, 
de que Cuba fe perdiera 
despues de tanto combate... 
y el tabaco encareciera. 

Castigar la carne brava 
con el ayuno, es locura; 
porque, según este cur i, 
panza llena, á Dios alaba. 

Conmovedores relatos, 
anécdotas chispeantes, 
el pecado oliendo d gloria, 
el vicio con cara de ángel, 
regalos para el conven to 
de custodias ó de cálices, 
donativos de vituallas 
y de dinero contante... 
esto da el confesonario; 
que lo diga cualquier fraile. 

Corre desbocado un fraile 
del pecdo en el canino, 
sin que de la regla el freno 
logre contener sus ímpetus, 
y en su superior encuentra, 
si del convento en perjuicio 
sus pecados no redundan, 
en vez de un juez, un amigo. 
El le disculpa y apoya 
cuando se ve perseguido; 
que entre un hábito de paño, 
y otro hábito de lo mismo, 
interés, gula y holganza 
echan un lazo fortlsimo. 

Pecados de tres al cuarto 
y pecadores vulgares; 
penitencias que no pasan 
de padrenuestros y salves; 
ni una costosa novena, 
ni un donativo importante: 
esto da el confesonario; 
cualquier clérigo lo sabe. 
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Por la obligación llevado 
del pobre d la cabecera, 
sin esperanza de lacro, 
que los pobres nada dejan, 
el espectáculo el cura 
de la agonía presencia. 

También d otro moribundo 
el fraile su auxilio presta, 
t, con latines su alma 
á loa cielos recomienda, 
pera un lo hace de valde; 
y tened por cosa cierta 
que el /rail* no se retira 
sin su tajuela de herencia. 
Es, pues, la muerte cristiana, 
para el que interviene en ella, 
si fraile, abundante mina, 
si cura, triste tarea. 

Regresa tras larga ausencia, 
al convento asi cargado, 
para sufrir resignado 
el ayuno y la abstinencia. 

Mas de un cuarto de hora lleva 
ante la estatua embebido 
un presbítero fornido 
que d Venus toma por Eva, 

y los sesos se desvana 
y abre tamaños ojazos 
pensando cómo sin brazos 
pudo coger la manzana. 

Entre »ración y oración 
mira el cura á cada rato 
con amorosa atención... 
—¿Una estampa?—1V0, el retrato 
de una tal Encarnación. 

Di'ts para el clero aciagos. 
\Aqui la fe está perdida! 
¡Qué vida, Señor, qué vida, 
si no se pasara d tragos! 

EL SANTURRÓN 
¿Ves ese que se pasa largos días 

orando con fervor extraordinario, 
que lleva á mano enorme escapulario 
y el labio pega d las baldosas frías? 

¿Ves que sabe rezar la letanía 
y repasar las cuentas del ros" rio? 
Ese es el truhán de D. Nazario, 
capaz de la más negra heregia. 

Sabe que son imágenes de palo, 
y va d engañarlas con fingido celo, 
•ó á pedirles más oro y más regalo. 

Quiere sobre su vida echar un velo; 
pero al que es en el mundo un hombre ntalo, 
no hay oraciones que le den el Cielo. 

F . LOPF.Z CAVF.RO 

IGUALDAD A N T E LA MUERTE 
S e h a b l a d e u n m o n a g u i l l o : 

En otra mano, de agua consagrada 
lleva un descomunal ancho caldero, 
{que podría emplear el pobre chico 
en lavarse la cara por lo menos). 
¡Vengan latines, preces y responsos! 
¡vayan plegarias, súplicas y rezos! 
¡Lo que chilla la gente de hopalandas 
cuando vé en perspectiva algún dinero! 

No te murras j.iinás, si te es posible; 
pero si es que 110 tienes más remedio, 
aunque sea robado, deja un duro 
para que tengas cante en el trayecto. 

F a l t a n c i n c o ó s e i s c o s a s p o r e l e s t i l o , q u e n o 
i n s e r t o p o r f a l t a d e e s p a c i o , p e r o c u y o s o r i g i n a l e s s e 
h a n e n t r e g a d o a l j u e z , p a r a q u e vea q u e t o d o h a s i d o 
p u b l i c a d o s i n t r o p i e z o , p o r q u e r e a l m e n t e n o d e b í a 
t e n e r l o . 

V u e l v o á r o g a r á m i s c o m p a ñ e r o s q u e d e n s u o p i -
n i ó n e n e s t e a s u n t o , q u e i n t e r e s a á t o d o s , p o r m á s 
q u e hoy s ó l o p e r j u d i q u e á EL MOTÍN. 
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LOS VIGILANTES DEL SEXTO 
J u z g á n d o l a n e c e s a r i a 

c o n t r a el p e c a d o c a r n a l , 
s e f o r m ó u n a c l e r i c a l 
s o c i e d a d a r r e n d a t a r i a 
d e la l i m p i e z a m o r a l . 

T o m a r o n e n e l l a a c c i o n e s 
y s o l i c i t a r o n p u e s t o 
m u c h o s p i a d o s o s v a r o n e s , 
q u e h o y e j e r c e n l a s f u n c i o n e s 
d e v i g i l a n t e s d e l s e x t e . 

Y t a l c e l o h a n d e s p l e g a d o , 
q u e n o h a y q u i e n e n p a z d i s f r u t e 
l o s p l a c e r e s d e l p e c a d o ; 
y a , g r a c i a s á s u c u i d a d o , 

En vano se desgañifa 
lleno de fervor el clérigo; 
el suyo es sermón perdido, 
pues no hay un alma en el templo. 

Se anuncia en cambio que un fraile 
de este ó el otro convento, 
á quien han puesto de moda 
devotos alabarderos, 
ja'eadoras beatas 
y sietemesinos neos, 
en tal iglesia predica, 
y hay lo que se llama un lleno. 
Asi el fraile acaparando 
el pulpito en su provecho, 
va á lograr pronto que saque 
de los que predica, el clero, 
sólo lo que, según dicen, 
sacó del sermón el negro. 
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EL MOTÍN 
l i ay q u e p e c a r d e m a t u t e . 

S u v i r t u d i n t r a n s i g e n t e 
h a l l a i n m o r a l lo g a l a n t e , 
y lo g r a c i o s o i n d e c e n t e , 
y d a e n p u d o r e sa g e n t e 
q u i n c e y r a y a al e l e f a n t e . 

P o d r á s u c o n c i e n c i a p u r a 
p a t r o c i n a r el d e s p o j o 
y h a l l a r h o n r a d a la u s u r a ; 
p e r o la a m a n t e t e r n u r a 
n o p u e d e v e r s i n s o n r o j o . 

N o h a y e n e s a r e u n i ó n 
d e c a s t o s d e p r o f e s i ó n , 
o r a s e a n a g i o t i s t a s , 
a l q u i l a d o s p e r i o d i s t a s , 
ó p r o c e r e s d e a l u v i ó n , 

u n o s o l o q u e la t r a z a 
d e lo i m p u r o n o r a s t r a e , 
n i q u e el v i c i o n o o l f a t e e 
c o m o u n p o d e n c o la caza 
y a t r a p a r l o n o d e s e e . 

D e s d e el c u r s i m o n i g o t e 
q u e al r o s a r i o y la n o v e n a 
a c u d e e n b u s c a d e l d o t e , 
y e n t r e v i e j a s f l a c a s , t r u e n a 
a i r a d o c o n t r a e l d e s c o t e , 

h a s t a el b e a t o a c h a c o s o 
q u e l l a m a s a n t o r e p o s o 
a l c a n s a n c i o d e l c a m i n o , 
y q u e r e n i e g a d e l v i n o 
c u a n d o s ó l o q u e d a el p o s o ; 

t o d o s c o n el m i s m o a r d o r , 
c o n a b n e g a c i ó n e x t r a ñ a , 
y a l c o n t a g i o s i n t e m o r , 
d o n d e s e a t a c a al p u d o r , 
a l l í l o s e n c u e n t r a E s p a ñ a . 

C0S1LLAS 
L a D i r e c c i ó n d e E s t a b l e c i m i e n t o s P e n a l e s , h a 

a d j u d i c a d o á l a s I l e r m a n i t a s d o m i c i l i a d a s e n la c a l l e 
d e l M a r q u é s d e U r q u i j o la c o n f e c c i ó n d e 8 . 0 0 0 c a -
m i s a s d e s t i n a d a s á n u e s t r a s p e n i t e n c i a r í a s , s i n q u e 
l l e n a s e n l a s f o r m a l i d a d e s d e s u b a s t a . E s t o s i n c o n t a r 
c o n q u e c a r e c e n d e c a p a c i d a d p a r a c o n t r a t a r , y q u e 
l a s l e y e s v i g e n t e s l e s p r o h i b e n h a c e r l o c o n e l E s t a d o , 
D i p u t a c i o n e s y M u n i c i p i o s . 

L a s i n f e l i c e s m u j e r e s q u e n o t e n g a n p a n q u e d a r 
5 s u s h i j o s p o r f a l t a d e t r a b a j o , ya s a b e n q u i ó n s e lo 

Su i t a d e la b o c a : l a s l l a m a d a s h e r m a n a s d e la c a r i -
a d , q u e a c a p a r a n t o d a s l a s l a b o r e s á p r e c i o s r e d u -

c i d í s i m o s . ¡ V a l i e n t e c a r i d a d la d e e s a s r e n e g a d a s 
d e l e s t r o p a j o ! P r i v a n de l t r a b a j o íi l a s m a d r e s d e f a -
m i l i a , y e x p l o t a n p o r u n a n a u s e a b u n d a b a z o f i a á l a s 
i n f e l i c e s o u e r e c o j e n , esclavas blancas d e la p e o r 
e s p e c i e , y l a s e s t r u j a n y r e v i e n t a n e n n o m b r e d e D i o s . 

¡ Y l u e g o s e l a m e n t a n l o s c u r s i s m í s t i c o s d e q u e 
a n d e n l a s p a t a t a s p o r el a i r e e n t r e m e z c l a d a s c o n 
a l g u n a c h i n i t a ! E n t r e a c o s a r p o r h a m b r e á l a s g e n -
t e s , ó a c o s a r l a s A p a t a t a z o s , c r e o q u e h a y a l g u n a d i -
f e r e n c i a , f a v o r a b l e á l o s q u e r e c i b e n la c a r i c i a d e l 
t u b é r c u l o ; p u e s p u e d e n , e n ú l t i m o c a s o , r e s o l v e r 
a q u e l d í a e l p r o b l e m a d e la m a n d u c a t o r i a , j u s t i f i c a n -
d o l o d e q u e « n o h a y m a l q u e p o r b i e n n o v e n g a . » 

H a b l a el S r . P í : 
«¡Estamos ya en el delirhm tremens do la mornar-

quíu? Vive rodeada de frailes y moDj'as como en los días 
de Carlos II. Satisface del clero hasta los antojos. Pone 
sobre la autoridad del Hitado la del Pontífice. Hace do 
la religión asignatura obligada de escuelas é institutos. 
Atenta contra la libertad de la cátedra. Permite que, á 

retexto do soñados peligros, invada las aulas la policía 
emplee en estudiantes indefensos el sable y el palo.n 
S i l o s r e p u b l i c a n o s e s t u v i é r a m o s u n i d o s , la m o n a r -

q u í a n o s e a t r e v e r í a á t a n t o . F a c i l i t e , p u e s , la u n i ó n 
e l S r . P í , ya q u e e s q u i e n m á s la d i f i c u l t a . 

l i a s i d o p r e s o e n V i l l a c l a r a u n m a n s o m i n i s t r o d e l a 
r e l i g i ó n d e p a z y c a r i d a d , p » r p r e d i c a r f u r i o s a m e n t e 
e n t r e s u s f e l i g r e s e s la i n d e p e n d e n c i a d e C u b a . S e l l a -
m a D . P í o F e r n á n d e z . 

A f e m í a q u e n o t i e n e n a d a d e e x t r a ñ o : l o s q u e 
n o e s t á n u n i d o s á la m a d r e p a t r i a p o r o t r o s l a z o s 
q u e p o r l o s d e l i n t e r é s , y c o n s i d e r a n a l P a p a s u n a t u -
r a l s e ñ o r ¿ q u é a m o r h a n d e s e n t i r p o r el s u e l o q u e l o s 
v i o n a c e r ? E s t é e n p o d e r d e u n o s ó d e o t r o s , e l l o s h a n 
d e e j e r c e r s u p r o f e s i ó n . . . l u e g o ¿ q u é m á s l e s d a ? 

S i a l g u n a v e z h a n p e l e a d o p o r la p a t r i a , c o m o p o r 
e j e m p l o , e n la g u e r r a d e la I n d e p e n d e n c i a , h a s i d o 
p o r s u p o n e r q u e el t r i u n f o d e l e n e m i g o a c a b a r í a c o n 
s u i n f l u e n c i a y p r e d o m i n i o . S i n e s t o , á b u e n s e g u r o 
q u e s e h u b i e r a n m o v i d o . 

S i r v a e s t o d e r e s p u e s t a a n t i c i p a d a á l o s q u e s e m e 
v e n g a n c i t a n d o al c u r a T a l ó a l f r a i l e C u a l , c o m o p a -
t r i o t a s y b u e n o s e s p a ñ o l e s . 

C o p i o d e El Jmparcial: 
«Por la calle de Segovia iba corriendo ayer por la ma-

ñana un hombre pálido y con los ojos extraviados. Al 
llegar junto á la iglesia de San Pedro, el infeliz cayó al 
suelo y se produjo una herida en la cabeza. 

Algunos transeúntes se apresuraron á prestarle auxi-
lio tratando do levantarlo, pero el sujeto en cnestión la 
emprendió con todos tí mordiscos, gritando con verda-
dera furia: ¡Hambre! ¡Hambre! 

Luego se puso en pie y huyó por la calle Segovia.» 
P a r a t r a n q u i l i d a d d e l a s a l m a s p i a d o s a s , d i r é q u e 

e l d e s d i c h a d o n o e r a i n q u i l i n o d e u n c o n v e n t o . 

MAÍsOJO D E FLORES MÍSTICAS 

Un joven se acercó en Santander al altar, comulgó, 
arrojó después la hostia al suolo y la pisoteó. 

Como á la iglesia va sólo el que quiere, el que vaya 
está obligado á respetar lo que allí se hace; lo contrario 
os dar pruebas de imbecilidad y de mala educación. 

Este es uno de los casos en que si un católico le da 
un garrotazo á eso animal, lo lnbría yo aplaudido. 

Tiene razón el cura de Creixell en decir á los beatos 
que si quieren funciones religiosas, don por delante la 
guita. 

Pero el trrzo de oratoria sagrada que les espetó desde 
el pulpito, haoióndoles saber que tiene que mantener á 
su criadB, y lamentándose do no recibir regalos, y de 
que no lo dan patatas ni coles, acusa en el clérigo rural 
exageradas pretensiones. 

Esa clase de ofrendas no 80 hacen ya á un simple 
tonsurado, y este pueblo eminentemente católico las 
reserva para las altas dignidades eclesiásticas cuando 
presiden rosarios y procesiones. 

El miércoles so vió á puerta cerrada la causa seguida 
á Jaime Arnau (fraile según unos, cura según yo) apre-
ciando el fiscal nada menos que cuatro delitos: falsedad, 
estafa, desacato é injuria. 

¡Y pensar que, de no descubrirse á tiempo sus fecho-
rías, pudo ser nombrado catedrático de religión y mo-
ral! Se me ponen los pelos de punta. 

Prestó una devota unos cubiertos á unos frailes que 
iban á celebrar un banquete en Osuna y desapareoió un 
cucharón de plata; los frailes y varios beatos ofrecieron 
celebrar una novena á la Virgen del Cármen, si pare-
cía, y á poco lo hallaron bajo el asiento del prior. 

He aquí un milagro que yo mo atrevería á hacer á 
pesar de mi impericia, si no fuese por el qué dirán. 

lío sé cómo lo haría el prior, porque en esto de mila-
grear hay varios sistemas. Yo agarraría el cucharón sin 
que me viesen; propondría, así que lo echaran de me-
nos, la celebración de la novena; me movería después 
en mi asiento, sonaría el cucharón, y cátate el milagro. 
Todo esto teniondo la seguridad de que no se interpon-
dría un juez. 

Suplicó un pobre al cura de Benimasó que le dijese 
una misa, para que la Virgen le curase una enfermedad 
que padecía; accedió contento el de las faldas, pero al 
enterarse que debía ser gratis, puso el grito en el cielo. 

¡Pedirle á un cura que diga una misa gratis! Vamos, 
eso pobre es tonto. Los que son listoB, no so acercan á 
un cura ni á pedirle un céntimo de limosna, porque 
saben que es perder el tiempo. La misión del cura no 
es dar, si no recibir. Si esta regla tiene excepciones, no 
es en asunto de ochavos. 

Dicen que en Aloaudete existe un cura 
que practica la usura 
manejando el dinero 
que su ama heredó de otro usurero. 
La tradición en gente de sotana, 
no ha sido nunca una palabra vana. 

Un canónigo de la Santa iglesia catedral de Granada 
ha desaparecido, á la vez que una religiosa profesa de la 
orden de la Merced. 

¡Lo que habrán alabado á Dios á estas horas, si están 
juntos! ¡El, presbítero; ella, monja, y habiendo hecho 
ambos votos de castidad!... ¡El delirio! 

Si algún Padre de familia tratara de impedir sus 
naturales expansiones ¡valiente sartenazo llevaría! 

¡Hijos do mi alma, y lo Mices que serán en este mo-
mento histórico, y lo poco que se acordarán de Satanás, 
ni de su rabo, ni de SUB cuernos! 

El Señor los bendiga y los teDga en su santa gracia. 

¿Qué tiene más facha de segador que de presbítero, 
con su guadaña al hombro y sus calzones llenos do tie-
rra? 

¿Qué cuida más de sus vacas que de entretener con 
latines los ocios de los devotos, y que va al campo todos 
los días y á la iglesia sólo una vez por semana? 

Pues dígoles á ustedes, vecinos de Cebrones del Río, 
que tienon un cura que no so lo merecen, y que no hay 
mttivo para quejarse. Como que ese cura en nada se 
diferencia de un ciudadano cualquiera, trabajador éjino-
fonsivo. 

Pontevedra se quedó sin curas un día, porque todos 
ae fueron á un acto fúnebre que se celebró en una pa-
rroquia inmediata. Hay poblaciones muy afortunadas 
¡Un día sin curas! Apenas se concibe tamaña felicidad. 

Tan falta de ellos estuvo, que uo acompañó ni uno si-
quiera el cadáver de un vecino al cementerio. Es verdad 

que -a pobre, y el pobro llegará un día en que, si laa 
autoridades civiles no meten en cintura á los clérigos, 
tendrá que irse por su pie al oementerio. 

Desaparece una joven de Figueras, y se averigua quo 
ha ido en el mismo tren que un pdter que la trataba. 

Las pesquisas do los padres para saber su paradero 
han resultado inútiles, pero han recibido una carta con 
la letra y la firma de la joven falsificadas, diciéndoles 
quo pensaba entrar en religión. 

¡Un pdter! ¡Una joven! ¡Y en el tren! 
¡Las doctrinas que vierte Odón de Buen! 

El párroco de la Braím tenía por ama á una señora 
cuyo esposo estaba en Ultramar. Llegó ésto y la r ecla-
mó. Y diz quo daba pena verlo despediis) de su con-
sorte esporitual interina, á la que fué acompañando 
media legua. 

¡Pobrecillo! Lo comprendo y lo disculpo. ¿Quién no 
so ha visto alguna vez en tranco parecido? 

D I S P A R O S 
El marqué* de Cubas tiene en conmoción á A'calá de 

Honares por las profanaciones artísticas y las reparacio-
nes deplorabilísimas que, como arquitecto diocesano, 
está ejecutando en la, iglesia do Sinta María de Alcalá, 

Seamos imparcialos: el marqués de Cubas será un 
buen Padre de familia, poro mamarrachista, también lo 
es. A cada cual lo suyo. 

¿Qué ocurro en el hospital provinoial de León con 
curas, practicantes y variolosas en convalecencia, que 
ha tenido que tomar cartas en el asunto la Diputación? 

Necesito detalles preoisos para ocuparme de ello, por 
revestir el asunto suma gravedad. 

Hemos recibido el mapa do la parte oriental do la is-
la de Cuba, obra dol notable topógrafo D. José Méndez. 

Tanto por la abundancia de datos en punto á pobla-
ción, vías de comunicación y obras públicas, como por 
lo excelente de su grabado y estampación, es el map» del 
Sr. Méndez el mejor y más completo de los publicados 
hasta el día. 

El Tiempo quiere saber por orden do quién y á dóndo 
se ha trasladado parte del magnífico material de impren-
ta qee se guardaba en el ministerio de Gracia y Justicia. 

Se quedará, si no con la gaoa do saberlo, porquo de 
seguro lo sabe, con la de que se lo digan. Hablo claro, 
y así lo sabremos todos. 

El Ejército Español dice que los que presenciaron el 
domingo último los rosarios en Cádiz y Valencia no die-
ron ol más mínimo motivo para que las autoridades al-
teraran el orden. 

De todo lo quo se ha dicho de los rosarios, nada más 
exacto ni máB gráfico. Casi siempre son las autoridades 
las quo aquí perturban el orden. 

Nadie diría, al ver el dinero que se ha tirado en Za-
ragoza para obsequiar á los ministros Boich y Caste-
llano, que la miseria más espantosa reina en los pueblos 
de la ribera del Jalón, ni quo hay guerra en Cuba, n i 
que España está á dos dedos de la bancarrota. 

¡Cuánta inmoralidad y ouanta farsa en el fondo de 
todo lo que ocurro hoy! 

LOB oatedráticos de la facultad de Medicina de Cádiz 
han hecho alardes ridíoulos de catolioismo con motivo 
do IOB patatazos de marras. 

Pues que dejen la carrera: el médico católico os un 
contrasentido. Si croe que los males los envía Dios, no 
debe curarlos, enmendándole así la plana; y si cree 
quo las reliquias, y las medallas, y las bendiciones cu-
ran, y que hay santos especialistas para cada enferme-
dad, no debe estafar el dinero á los enfermos por una 
asistencia perfectamente innecesaria. A elegir. 

Denuncian á un colega quo on Torredembarra sólo 
van al servicio militar los pobres y desamparados. 

Para eBto, España entera es Torredembarra. 

B I B L I O G R A F I A 

El último número de La España Moderna contiene trabajos do 
Arturo Campión, Mencndez y Pelayo, .losé Ramón Molida, José 
Echegaray, Rafael Salillas, Fernando "Wolf, Castdar, Pérez, do Guz-
mán, Gómez de Raquero y Pero Pérez, y es tau notable como los 
anteriores. Cuesta de Santo Domingo, 16, principal. 

Cuentón Nacionales (Episodios de ¿807 á Í826), se llama el nuevo 
libro de Angtel R. Chases, con ilustraciones de Cilla, Mota, Rojas y 
Vidal, y elegantemente impreso, que ae vende al precio de dos pe-
setas en las principales librerías. 

Como de todos los aficionados IÍ la literatura son conocidos el 
perfecto conocimiento de la época que describe y el buen gusto li-
terario de Rodríguez Chaves, la recomendación del libro está hecha 
con el nombre del autor. 

La casa López de Barcelona acaba de publicar los tomos 31 y 32 
de su Colección "Diamante: Aleluya¿ finas, por Matoses, y Por la £ s -
pana Pintoresca, viajes por D . a Emilia Pardo líazán. 

Amftos libros son interesantes y amenos, y responden á la fama 
de sus autores. Precio del tomo cincuenta céntimos. 

L á m i n a de la República, 75 céntimos. 
ImpronU, Plaasa dol Dos de M*yo, 4. Ayuntamiento de Madrid




